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APRESENTAÇÃO
O espaço geográfico, objeto da ciência geográfica, constitui-se em palco onde 

as atividades humanas se desenvolvem e se inter-relacionam com a natureza numa 
perspectiva sinérgica e complexa, tendo, para tanto, respaldo direto sobre o meio ambiente, 
influenciando e sendo por este influenciado.

Para que atuação do homem se dê de maneira equilibrada e efetiva dentro das 
relações em curso no espaço geográfico, é necessário ampliar a sua consciência sobre 
as características deste espaço, bem como os efeitos advindos da sua atuação sobre o 
mesmo. Portanto, torna-se imprescindível oportunizar e expandir cada vez mais o debate 
científico acerca da Geografia e o Meio Ambiente. 

Nesta perspectiva, apresentamos esta obra, na qual competentes profissionais 
puderam divulgar suas pesquisas e suas reflexões, compondo um total de vinte (20) 
capítulos.

Agradecemos aos autores por fazerem desta obra um prolífico palco de discussões 
através de relatos de experiências pedagógicas, estudos de casos e revisões bibliográficas 
compostas pelos mais variados saberes associados à Geografia e Meio Ambiente.

Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado pela 
Atena Editora possam estimular o pensamento crítico acerca da temática em foco, a qual 
carece de maior atenção nos dias atuais.

Fernanda Pereira Martins e Raquel Balli Cury
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RESUMO: Considerando que a permacultura 
urbana ainda é pouco explorada pelos geógrafos 
brasileiros no contexto da Geografia Urbana, há 
a necessidade de se pensar a emergência de 
microcervejarias independentes pelo território 
nacional, bem como a dinâmica do seu circuito 
espacial produtivo, já que revelam vínculos com 
a permacultura urbana, principalmente no que se 
refere ao consumo, a exemplo de frutas nativas 
e ervas para a produção de cervejas artesanais, 
bem como na utilização de ferramentas do 
período atual na adaptação de novas formas de 
produção. E, sabendo-se ainda, que tais práticas 
se perderam em função da modernização das 
técnicas voltadas para a produção de larga escala 
e intensificação do consumo, as quais foram 
disseminadas pelo processo de globalização da 
economia provocando acirrada competitividade e 
privilegiando o capital em detrimento da qualidade 
de vida da sociedade. O presente artigo tem como 
objetivo analisar a espacialidade do fenômeno 
das microcervejarias independentes e cervejeiros 
caseiros e sua relação com a permacultura 
urbana. A metodologia empregada consistiu 

em duas fases, sendo a primeira no âmbito da 
pesquisa bibliográfica, e a segunda diz respeito 
à pesquisa de campo. Portanto, aponta-se a 
necessidade de se deter aos aspectos acerca 
da organização do espaço geográfico, visto 
que pode fomentar políticas públicas de apoio 
a movimentos inovadores e gerir um processo 
de desenvolvimento capaz de valorizar a cultura 
local e fortalecer os laços de identidade que 
tornam os lugares únicos. Entretanto, não basta 
que o setor público estimule apenas o ramo da 
cerveja artesanal, mas também da permacultura, 
por exemplo, entre outras medidas que precisam 
caminhar juntas rumo ao desenvolvimento justo e 
endógeno no território. 
PALAVRAS - CHAVE: Permacultura Urbana. 
Circuito Espacial Produtivo de Microcervejarias 
Independentes. Globalização da Economia. 

ABSTRACT: Considering that urban 
permaculture is still little explored by Brazilian 
geographers in the context of Urban Geography, 
there is a need to consider the emergence of 
independent microbreweries throughout the 
national territory, as well as the dynamics of 
their productive spatial circuit, as they reveal 
links with urban permaculture. mainly in terms of 
consumption, such as native fruits and herbs for 
the production of craft beers, as well as the using 
of tools of the current period in the adaptation of 
new forms of production. These practices were 
lost due to the modernization of techniques aimed 
at large-scale production and intensification of 
consumption, which were disseminated by the 
process of economic globalization, provoking 
fierce competitiveness and favoring capital over 
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the quality of life of society. This paper aims to analyze the spatiality of the phenomenon of 
independent microbreweries and home brewers and its relationship with urban permaculture. 
The methodology employed consisted of two phases, the first in the scope of bibliographic 
research, and the second concerns field research. Therefore, there is a need to focus on 
aspects of the organization of geographic space, as it can foster public policies to support 
innovative movements and manage a development process capable of enhancing the local 
culture and strengthening the ties of identity that make it possible. the unique places. However, 
it is not enough for the public sector to stimulate not only craft beer, but also permaculture, 
for example, among other measures that need to go together towards fair and endogenous 
development in the territory.
KEYWORDS: Urban Permaculture. Productive Space Circuit of Independent Microbreweries. 
Globalization of Economy.

1 | 	INTRODUÇÃO
As relações que regem a sociedade urbana/industrial atual se fundamentam em 

valores da racionalidade hegemônica que visam universalizar o consumismo como único 
estilo de vida, a favor dos interesses econômicos e políticos mundiais (KRUMMENAUER, 
2011). Tais práticas têm provocado acumulação de capital, perda na qualidade de vida e 
carência de recursos naturais, fato que exige novas formas de pensar o mundo apoiadas 
sobre os princípios da Permacultura Urbana, que segundo Santos e Venturi (2019) os quais 
caminham na contramão do modelo de desenvolvimento vigente, pois objetiva inverter a 
ordem das relações sociais, a partir do nível local evoluindo para o global.

Nesse contexto, com base no texto de Holmgren (2013) a Permacultura Urbana 
possui uma visão ampla que se baseia no planejamento de paisagens conscientemente 
desenhadas a partir de ideias inovadoras que produzem relações encontradas na natureza, 
a partir de princípios universais apoiados em valores locais, a partir do indivíduo e do 
domicílio, do manejo da terra, do consumo responsável, se interessa pela preservação 
da diversidade cultural, de grupos cooperativos, promovendo cuidados com a vida e bem-
estar coletivo que podem ser aplicáveis no meio pessoal, econômico, social e político 
(HOLMGREN, 2013).  

Considerando a importância desse assunto para a sociedade é que se faz 
relevante destacar a espacialidade do fenômeno das microcervejarias independentes1 
e dos cervejeiros caseiros e sua relação com a permacultura urbana a partir da teoria 
do circuito espacial produtivo, tendo como exemplo o subcircuito espacial da produção 
das cervejas potiguares. Assim sendo, o interesse pelo assunto surgiu por meio de uma 
pesquisa sobre os circuitos espaciais da produção do ramo cervejeiro, de forma que foi 

1 São aquelas detentoras de registro junto ao MAPA, sem vínculo com grandes grupos cervejeiros (MELZ, 2019); são 
pequenas cervejarias com instalações que produzem em pequenas quantidades (SEBRAE, 2016a). A legislação não 
estabelece nenhum teto para o volume de produção, porém, segundo os cervejeiros do Rio Grande do Norte (em pes-
quisa), o limite pode variar até 200 mil litros de cerveja ao mês.
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identificado o “subcircuito” espacial da produção de cervejas artesanais no Rio Grande do 
Norte (CASTILLO; FREDERICO, 2010), assim denominado por não se relacionar com o 
circuito das grandes indústrias cervejeiras e por possuir peculiaridades as quais revelaram 
estreita relação com a Permacultura Urbana (LIMA, et al., 2017).

Logo, este artigo levanta o seguinte problema da pesquisa: qual a necessidade e o 
efeito de se pensar na emergência da produção de cervejas artesanais independentes?  E, 
para responder à questão proposta delimita-se como objetivo geral: analisar a espacialidade 
do fenômeno das microcervejarias independentes e cervejeiros caseiros e sua relação 
com a permacultura urbana. Por conseguinte, é imprescindível apresentar os objetivos 
específicos, quais sejam: (i)  discutir os efeitos da Globalização da economia no que tangem 
as mudanças que ocorreram no setor cervejeiro no Brasil, a partir da década de 1990, em 
uma abordagem com a teoria dos circuitos espaciais da produção;(ii) apresentar de forma 
sucinta as etapas de produção do subcircuito espacial produtivo de cervejas artesanais, 
tendo como exemplo as microcervejarias potiguares e os nexos que são estabelecidos 
entre a permacultura urbana e o segmento cervejeiro;(iii) debater a importância dessas 
interações, com base nos princípios de design de Integração e Diversidade de David 
Holmgren.

Para tanto, a metodologia adotada na elaboração desse estudo abrange uma 
pesquisa bibliográfica (LAKATOS e MARCONI, 2017), para melhor analisar o tema 
abordado, além de pesquisa de campo para coleta de dados qualitativos por meio de 
(visitas/entrevistas) com os agentes envolvidos (PRODANOV e FREITAS, 2013). Sendo a 
pesquisa efetuada em bancos de dados nacionais, a exemplo do Google Acadêmico. 

2 | 	SUBSÍDIOS TEÓRICOS

2.1	 Globalização da Economia e As Mudanças no Setor Cervejeiro Nacional
Desde a década de 1990, o ramo cervejeiro nacional tem passado por diversas 

mudanças em seu cenário, que se verifica por meio do aumento exagerado na produção da 
cerveja, na oferta de produtos cervejeiros e, também na mudança no hábito de consumo 
de cerveja no Brasil. Essas mudanças são acompanhadas pelo processo de globalização 
da economia e da sociedade marcada pela diminuição das barreiras espaciais, inserção 
de sistemas de objetos modernos na produção, bem como nos territórios, provocou maior 
intercâmbio econômico, social e cultural entre os espaços a nível mundial, nacional e local. 
(SANTOS, 2014). 

Segundo Santos (2014, p. 239) “o meio técnico-científico-informacional é a 
aparência geográfica da globalização”, período histórico atual centrado na aliança entre 
a técnica, a ciência e o mercado, de forma que objetos artificiais (máquinas/satélites), 
sistemas de engenharia (rodovias/portos) são intencionalmente criados e incorporados, 
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e, simultaneamente, sistemas de ações (normas/ políticas) são firmados entre grandes 
empresas e Estados com a finalidade de “modernizar os espaços” em desenvolvimento 
desigual e combinado. (SANTOS, 2014, p. 239). 

Nesse cenário, as grandes corporações detentoras das variáveis da globalização 
são as maiores beneficiadas, distribuem as etapas que compõem o seu sistema produtivo, 
passando a explorar mercados internacionais, usando os territórios conforme os seus 
interesses particulares (KRUMMENAUER, 2011). Santos e Silveira ressaltam que na 
primeira metade dos anos 90, a Brahma muda sua sede do RJ para SP e passa a ampliar 
seus circuitos de produção e distribuição fora e dentro do país (SANTOS E SILVEIRA, 
2001).

Como consequência disso, em 1999, surge a Ambev (American Beverage Company 
ou Companhia de Bebidas das Américas) da fusão das Cervejarias Brahma e da Companhia 
Antarctica, as quais impulsionaram a criação de novos grupos no país (ROCHA, 2017). Em 
2004, a Ambev se junta a Interbrew na Bélgica formando a (InBev). Em 2008, a InBev 
comprou a cervejaria norte-americana Anheuser-Busch e se torna o maior grupo cervejeiro 
do mundo (ROCHA, 2017). No contexto da atualidade, segundo dados da Sindicerv, expõe-
se que o mercado cervejeiro nacional se constitui um oligopólio dominado pelos grupos: 
Ambev (Bélgica), Heineken (Holanda) e o grupo Petrópolis (Brasil), que juntos possuem 
50 cervejarias pelo país e correspondem a aproximadamente 97% do mercado nacional 
(LIMBERGER, 2017).

De acordo com Gentile (2016), na década de 1980 surge na Europa uma mobilização 
chamada slow life and slow food (viva melhor e coma melhor) um apelo para se viver 
uma vida sem pressa e mais saudável, a despeito dos danos provocados pela afluência. 
Esse movimento se reverberou nos Estados Unidos com o slow brew (fermentação lenta), 
um resgate da forma de se preparar as chamadas craftbeers (cervejas artesanais) e em 
meados da década de 1990 alcançou o Brasil com o slogan “Beba menos, beba melhor” 
(CAZARINE, 2015). 

Além disso, o competitivo mercado global permitiu a entrada de diferentes cervejas 
por meio das grandes redes de supermercados, o que trouxe aos consumidores brasileiros 
acesso aos diferentes estilos de cerveja. E a elevação da renda da população que recebia 
de 1 a 5 salários mínimos, de 2001 a 2014, favoreceu o consumo da bebida diferenciada e 
estimulou o setor (IBGE/PNAD, 2011). 
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Gráfi co 1 – Registro de estabelecimentos do ramo cervejeiro no Brasil, 2009 – 2019.

Fonte: Elaboração própria, conforme dados coletados nos Anuários da Cerveja, MAPA2; MELZ, 20193 e 
CERVBRASIL, 20194.

Portanto, a atividade cervejeira está em contínua expansão pelo território nacional 
(CERVBRASIL, 2019).  Pois, de 1999 até 2009, a quantidade de fábricas saltou de 192 
para 255, registrando uma ampliação de 32,8%. Já de 2009 até maio de 2019, saltou para 
1000, um crescimento de 292,1% (REVISTA DA CERVEJA, 2019). 

Figura 1 – Registro de produtos (cerveja/chope) por UF no Brasil, 2018.

Fonte: Elaboração própria, com base no Anuário da Cerveja no Brasil, 2018.

2 MAPA. A cada dois dias uma nova cervejaria abre as portas no Brasil. Publicação 28 de jan. de 2019. Disponível 
em: <http://www.agricultura.gov.br/noticias/a-cada-dois-dias-uma-nova-cervejaria-abre-as-portas-no-brasil> Acesso em 
6 ago. 2019.
3 MELZ, 2019.Brasil chega a mil fábricas de cerveja. Publicação 07 de jun de 2019. Disponível em: <https://abracerva.
com.br/2019/06/07/brasil-chega-a-mil-fabricas-de-cerveja/> Acesso em 08 jul. 2019.
4 Associação Brasileira da Indústria da Cerveja - CERVBRASIL. Brasil atinge a marca de mil cervejarias registradas. 
Publicação 2019. Disponível em:<http://www.cervbrasil.org.br/novo_site/brasil-atinge-a-marca-de-mil-cervejarias-regis-
tradas/ Acesso em 08 jul. 2019.
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De acordo com o Anuário da cerveja, 2018 do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento – MAPA, o segmento apresentou o maior número de novos registros5, 
aproximadamente 6.800 produtos (cerveja e chope) (MARCUSSO; MÜLLER, 2018). 

As regiões Sul e Sudeste juntas concentraram mais de 90% dos registros, a maioria 
dos estados da região concentrada possui “cidades com tradição na produção de cerveja, 
leis de incentivo e polos cervejeiros constituídos” (MARCUSSO; MÜLLER, 2018). Já fora 
desse eixo aparece o estado de Goiás com menos de 200 registros. E seguindo a ordem 
decrescente seguem o ES, PE, RN, AL, BA, CE, DF, MG, TO, MA, PB, MT, AM e SE, dentre 
esses, os estados que mais registraram produtos mostram uma configuração específica, 
pois a maioria não possui essa tradição cervejeira, aparecem com poucas cervejarias 
registradas, porém apresentam um maior número de ciganas6 ou associadas (MARCUSSO; 
MÜLLER, 2018), e isso explica o maior número de registros de produtos como no caso do 
Rio Grande do Norte, por exemplo. 

2.2	 Os Circuitos Espaciais da Produção De Cervejas
O avanço e a difusão dos sistemas de transportes e telecomunicações alteraram a 

dinâmica da organização espacial das grandes empresas, as relações sociais e o consumo 
(SANTOS, 2014). Portanto, a circulação se constitui condição indispensável no período 
histórico atual, uma vez que possibilitou maior intercâmbio entre os diferentes lugares. De 
forma que os fluxos de bens materiais (mercadorias), no âmbito dos sistemas de transportes, 
e de bens imateriais (informações), no âmbito dos sistemas de telecomunicações, se 
intensificam, e essa dinâmica, que envolve espaços descontínuos e diferentes agentes 
socioeconômicos, forma os denominados circuitos espaciais da produção e círculos de 
cooperação no espaço (SANTOS, 1996). 

Logo, para compreender a dinâmica do ramo cervejeiro é imprescindível abordar 
Marx [1857-1858] em sua crítica aos economistas revelando que a produção, distribuição, 
troca e consumo não são processos estanques, mas sim momentos encadeados pela 
circulação, isto é circuito (MARX, 2011 apud MORAES, 1991). Por isso, considerar a teoria 
dos “circuitos espaciais da produção” e “círculos de cooperação no espaço” permite “(...) 
compreender a divisão espacial do trabalho em múltiplas escalas” (MORAES, 1991, p. 
155). Assim prossegue o autor afirmando que “discutir os circuitos espaciais de produção é 
discutir a espacialidade da produção-distribuição-troca-consumo como movimento circular 
constante” (MORAES, 1991, p. 156).

O circuito espacial da produção é definido “pela circulação de bens e produtos 
oferecendo uma visão dinâmica, apontando a maneira como os fluxos perpassam o 
território” Santos e Silveira (2001, p. 143), já os círculos de cooperação no espaço se 

5 O registro de cervejas, ou chope não implica, necessariamente, em sua produção, mas apenas em sua autorização 
para produção após a concessão do registro (BRASIL, 2017).
6 São empresas legalmente constituídas, mas que não possuem uma estrutura produtiva própria, que realizam as suas 
próprias produções em cervejarias terceirizadas devidamente registradas no MAPA, cabendo à estas o registro desses 
produtos (MAPA, 2017).
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dariam por “fluxos não obrigatoriamente materiais, isto é, capitais, informações, mensagens 
e ordens” (SANTOS e SILVEIRA, 2001, p.144).  

Dentro desse contexto, a Ambev possui um circuito espacial da produção complexo, 
de forma que seu poder econômico se localiza fora do país, os centros de excelência dessa 
corporação recaem sobre os lugares, onde já existem infraestruturas modernas, centros de 
desenvolvimento de pesquisa e mão de obra qualificada como São Paulo. A produção se 
concentra onde há mão-de-obra barata, mercado consumidor, incentivos fiscais, os quais 
garantem altos níveis de produtividade Santos (1996 apud OLIVEIRA, 2014), como na 
Região Concentrada e em pontos estratégicos das outras regiões econômicas do Brasil. 
Sua distribuição e revenda, contudo, estão dispersas por vários subespaços do país, como, 
por exemplo, no Rio Grande do Norte, onde, atualmente, a corporação possui parte do seu 
circuito espacial da produção. Cabe destacar, inclusive, que a Ambev já teve uma fábrica 
de produção no município de Extremoz, na grande Natal, mas fechou em 2015 deixando 
mais de trezentos funcionários desempregados (G1 - RN, 2015).

Já o circuito espacial da produção das cervejas artesanais no Rio Grande do Norte 
é menos complexo e concentra as suas etapas produtivas dentro do território potiguar. 
As microcervejarias independentes iniciaram a partir de produtores caseiros ou de origem 
familiar, fabricam um produto diferenciado, que requer cuidados desde a aquisição 
da matéria-prima até o consumidor final, por isso produzem em menor escala, operam 
dentro de um circuito que se articula em unidades territoriais que vai da região, do estado, 
município ou até mesmo do bairro. E, segundo estudo de Limberger (‎2016) embora essas 
empresas sejam dependentes do circuito espacial global da produção do malte, matéria-
prima indispensáveis para a produção da cerveja artesanal, ainda assim possuem grande 
conexão com o território onde se insere por adicionarem Rosalin; Gallo (‎2015) assinala que 
ingredientes regionais e locais à bebida e por estarem voltados para o desenvolvimento 
endógeno.  

3 | 	SUBCIRCUITO ESPACIAL DA PRODUÇÃO DAS CERVEJAS ARTESANAIS 
POTIGUARES E OS NEXOS COM A PERMACULTURA URBANA

Nesse contexto, o Rio Grande do Norte foi definido como recorte espacial da 
pesquisa, pois a distribuição da produção é bastante dispersa no estado. Segundo dados 
do censo 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, o estado 
localiza-se a nordeste da Região Nordeste do Brasil, limitando-se ao sul com a Paraíba, a 
oeste com o Ceará e a leste e norte é banhado pelo Oceano Atlântico (IBGE, 2010). O RN 
é dividido em 167 municípios e sua área total é de 52.811,107 km², com uma população de 
3.168.027 milhões de habitantes (SANTOS, ‎2017).
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Figura 2 – Mapa do Rio Grande do Norte: Espacialização com dados coletados e elaborados 
na pesquisa

Fonte: Elaboração da autora, com base em entrevistas.

No Rio Grande do Norte, a produção de cerveja artesanal embora não faça parte da 
tradição histórica, emergiu nos últimos nove anos e atualmente apresenta um progressivo 
e notório crescimento. Encontra-se inserido no cenário nacional do segmento de cervejas 
artesanais, apresentando no Anuário da cerveja no Brasil, 2018 do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento – MAPA com microcervejarias instaladas e aparecendo como 
segundo estado da Região Nordeste com o maior número de produtos registrados 
(MARCUSSO; MÜLLER, 2018). 

Atualmente foram identifi cadas 22 marcas independentes, sendo treze 
microcervejarias e nove microcervejarias associadas ou ciganas, concentradas 
principalmente em Natal. Além disso, de acordo com o total de clientes cadastrados em 
loja de insumos, estima-se que haja mais de trezentos homebrewers (cervejeiros caseiros) 
que juntos se distribuem pelo RN (ANUÁRIO DA CERVEJA, 2019), principalmente nos 
municípios - Natal (capital), Mossoró e Parnamirim. Além de Brejinho, Ceará-Mirim, São 
Miguel do Gostoso, Açu, Currais Novos, Caicó, Parelhas, Pau dos Ferros, Martins, Santa 
Cruz, Serrinha dos Pintos e Tibau do Sul conforme fi gura 1. Mapa do Rio Grande do Norte: 
Espacialização com dados coletados e elaborados na pesquisa.

Se por um lado, a produção de cerveja artesanal potiguar seja pouco expressiva 
dentro do cenário nacional, por outro lado essa recente atividade se torna signifi cativa no 
cenário regional, pois revela uma nova forma de organização do segmento de cervejas que 
se caracteriza por aproveitar as disponibilidades espaciais e as possibilidades atuais que 
se combinam numa razão global e local (SANTOS,1996, apud PAIVA, 2018).
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Para analisar o objeto de estudo, ressalta-se que a permacultura urbana e os nexos 
com as microcervejarias independentes potiguares, apresentam-se de modo amplo, visto 
que na concepção de Holmgren (2013) a permacultura é focada em princípios éticos, 
os quais evoluem para aplicação progressiva à integração de sete campos principais, 
compreendendo diversas áreas formando um sistema de Design de Integração e 
Diversidade, conforme Zimmermann et al. (2015) que são: Manejo da Terra e da Natureza; 
Espaço Construído; Ferramentas e Tecnologia; Cultura e Educação; Saúde e Bem- Estar 
Espiritual; Economia e Finanças; Posse da Terra e Comunidade. 

Para Holmgren (2013, p.3) “As pessoas, as edificações e a forma como se 
organizam são questões centrais para a permacultura”, de forma que busca integrar os 
ciclos de produção e consumo em torno da pessoa atuante no âmbito de uma família ou 
de uma comunidade, a fim de busca novas maneiras de obter produção, lucro e renda, 
como recompensa encorajando e reproduzindo esse sistema, pois a sociedade possui 
necessidades imediatas, de forma que “Sem uma produção útil imediata e verdadeira, 
qualquer coisa que projetarmos e desenvolvermos tenderá a enfraquecer até a morte” 
Holmgren (2013, p. 13).  Assim, prossegue Holmgren (2013, p. 14) ao enfatizar que: “A 
economia globalizada dos dias atuais leva a uma instabilidade maior, onde os efeitos se 
propagam rapidamente em todo o mundo” e que a conveniência e o poder proporcionados 
por uma mobilidade maior e pela tecnologia da informação tem sido um cavalo de Tróia, 
recriando novos problemas (HOLMGREN, 2013). No entanto, as tecnologias, enquanto 
acessíveis, podem ser redirecionadas para auxiliar nos projetos de permacultura fazendo o 
uso dessas oportunidades (HOLMGREN, 2013).

Nesse sentido, a Permacultura Urbana se interessa pela forma de organização 
socioespacial atual, considerando que os espaços são mundializados (HOLMGREN, 
2013), por conviverem com formas organizacionais exógenas de empresas globais e por 
incorporarem um sistema técnico universal, principalmente no que se refere às técnicas 
da informação que intencionalmente estão em toda parte (SANTOS, 2001; SANTOS, 
2014). Embora a ciência, a técnica e informação trabalhem a favor dos interesses dos 
atores hegemônicos (KRUMMENAUER, 2011), em contrapartida também se constituem 
ferramentas para o caminho da Permacultura Urbana.

Holmgren (2013, p. 24) destaca que a cultura do consumismo se fundamenta 
em medidas econômicas equivocadas de progresso, pois foca em políticas econômicas 
voltadas para grandes empresas e cidades em crescimento, ignora as pequenas empresas 
e as localidades esquecendo que esses sistemas menores e menos ricos são a fonte de 
inovações futuras.

Com efeito, as microcervejarias independentes potiguares se caracterizam por 
apresentar em associação com as “ciganas”, em uma forma de cooperação na compra 
conjunta de insumos e na divisão do trabalho e da renda (SEBRAE, 2014). Produzem em 
pequena escala, pois, segundo Lara (2018) a maioria se constitui em nanocervejaria por 
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produzirem até 1000 litros/mês (Hominilupulo). Juntas produzem em média 32.000 litros/
mês e visam lucro normal por assumirem um custo mais alto na produção, em função 
dos cuidados especiais com o produto. Essas empresas surgiram a partir de produtores 
caseiros e de origem familiar, com técnicas rudimentares, equipamentos usados ou 
construídos pelos cervejeiros e serralheiros locais.  Com base em Marcusso; Müller (2018) 
possuem uma sinergia com o mercado local, pois a produção envolve outros setores, 
agrega produtores locais de frutas, destinam a produção do bagaço de malte para uma 
criação de porcos local, desta forma ajudam a movimentar a economia do entorno.

Como visto anteriormente, no estado há um número expressivo de cervejeiros 
caseiros que produzem para o seu próprio consumo e de um pequeno grupo familiar, com 
técnicas simples como panelas, fogão e utensílios de cozinha, da mesma forma como 
se produz pão. Por isso, sobre a dimensão da técnica o nível pode ser considerado 
entre baixo e médio, pois varia conforme as condições socioeconômicas de cada agente 
produtor, cada qual possui a sua técnica e “adaptação criadora” (SANTOS, 2014). Tanto 
craftbreweries (microcervejarias) quanto homebrewers (cervejeiros caseiros) usufruem 
de certa modernização intrínseca ao período atual – unicidade técnica (SANTOS, 2017) 
- no que se refere às normas e padrões universais da produção. (DALLA SANTA; MUSSI; 
NASCIMENTO, 2016).

No que tange a produção, o processo respeita o tempo de cada cerveja a depender 
do estilo. As matérias-primas básicas para a fabricação são: água, malte, lúpulo e leveduras 
e criatividade (WEBER, 2018; MELO, 2018). De acordo com mestres cervejeiros potiguares, 
mais de 90% da cerveja é água e em se tratando da produção de cerveja artesanal em 
pequena escala, qualquer fonte de água pode ser corrigida fazendo os ajustes do perfil 
mineral. As cervejas são produzidas com um teor de 100% malte e utilizam lúpulo como 
conservante natural. Muitas não são pasteurizadas, em alguns casos, nem são filtradas, 
para não perderem sabor e aroma marcantes (MELO, 2018). 

Quanto à capacidade criativa, embora, alguns cervejeiros ainda se prendam à lei 
de pureza alemã à lei de pureza alemã7, a maioria adiciona ingredientes diferenciados à 
bebida. Esses ingredientes são de origem local, como: frutas nativas dos Biomas Caatinga 
e Mata Atlântica, ervas (SILVA; COUTINHO, 2015), entre outros, que são utilizados nas 
cervejas denominadas FruitBeers e Herb Spice Beers (ELTERMANN, ‎ MATOS; SILVA, 
2016). Alguns desses ingredientes, segundo Kinupp e Lorenzi (2014) são considerados 
PANCS (Plantas Alimentícias não Convencionais) por se tratar de plantas nativas, mais 
ricas em minerais e vitaminas, normalmente utilizadas para chás, fins medicinais e nas 
cervejas artesanais. O consumo resgata hábitos de alimentação mais saudáveis esquecidos 
pela sociedade capitalista, mas que ainda estão presentes no meio urbano e diretamente 
ligados à Permacultura (CERVEJARIA CAMPINAS, 2017).
7 A Reinheitsgebot (Lei da Pureza alemã) foi promulgada pelo duque Guilherme IV da Baviera, em 1516, estabeleceu 
que a cerveja deveria ser fabricada apenas com os seguintes ingredientes: água, malte de cevada e lúpulo (entrevistas 
com cervejeiros, 2019).
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Para se manterem no mercado os mestres cervejeiros buscam criar produtos 
inovadores seja adicionando ingredientes diferenciados à bebida ou estabelecendo 
novos métodos de produção (SEBRAE, 2014).  No entanto, na produção caseira, essa 
prática se torna ainda mais evidente pelo fato de os cervejeiros adicionarem frutas e 
ervas cultivadas no próprio quintal e utilizarem técnicas mais simples, fato que permite 
inserir esses ingredientes em qualquer etapa da produção. De acordo com a pesquisa, os 
ingredientes utilizados nas cervejas potiguares relatados pelos diferentes produtores estão 
apresentados abaixo na tabela 1:

GÊNEROS INGREDIENTES IDENTIFICADOS

Frutas 
Pêlo (fruta da Palma); Umbu; Cajá; Caju; Siriguela; Mangaba; 

Pitomba; Tamarindo; Goiaba; Abacaxi; Maracujá; Pitanga; 
Melancia; Jabuticaba; Amora; 

Ervas Manjericão; Alecrim; Coentro; Menta; Hortelã; Salvia, Capim 
Santo; Jambu

Condimentos Cumaru; Aroeira; Pimenta, Semente de coentro; Gengibre; Cravo; 
Canela

Flores Chanana; Vinagreira ou Hibisco

Plantas Palma; Jurema; Mastruz

Tabela 1: Alguns Ingredientes diferenciados utilizados pelos produtores de cerveja artesanal no 
Rio Grande do Norte.

Fonte: Elaborado pela autora.

Cabe reconhecer que a descrição acima se revela imperfeita, necessitando de 
conhecimentos em área específica, apesar disso consegue mostrar certa variedade de 
produtos que são utilizados e pretende atentar para vários outros que possuem potenciais, 
mas ainda não são utilizados por falta de conhecimento. Cabe ressaltar que, conforme 
cervejeiro do RN, a fruta do pêlo da palma é nativa do semiárido e os produtores encontram 
a polpa no município de Angicos (RN), a planta palmatória ou palma é uma espécie de 
cacto, utilizada na alimentação de animais no período de seca (EVENTUS, 2018). Diante 
deste fato, pode se verificar que há técnicas para utilização desses ingredientes que variam 
conforme as particularidades de cada um e requer cuidado com a sanitização no preparo. 
Podem ser utilizados frescos ou congelados, na forma de chá, suco ou extrato.

Quanto à distribuição é feita em garrafas de vidro e barris de alumínio ou inox por 
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veículo próprio e como a maioria das cervejas não são pasteurizadas, precisa se manter em 
temperatura baixa, por isso, para o transporte em longas distâncias necessita de veículo 
refrigerado, fato que onera os custos (SEBRAE, 2014). Normalmente optam pela venda 
no próprio estabelecimento e ou se restringem atender algumas lojas especializadas que 
possuem espaços para manterem as cervejas geladas, como câmaras frias por exemplo. 
De forma que a distribuição é mais concentrada localmente, ou seja, nas mediações do 
bairro, ou do município ou do estado.

No que se refere à troca ou comércio, as vendas são realizadas por encomendas, 
por isso não há grandes estoques e logo que as cervejas ficam prontas são rapidamente 
consumidas ou distribuídas, sem necessidade de armazená-las (MONEY RADAR, 2017). 
Percebe-se que a venda é em grande parte direta, visto que algumas microcervejarias 
possuem bar como extensão do seu negócio, onde as cervejas são servidas diretamente das 
torneiras na forma de chope, vê-se ainda, que as cervejas potiguares também são vendidas 
em barris para eventos e podem ser encontradas em garrafas nos diversos segmentos 
comerciais: lojas especializadas, bares, distribuidora de bebidas e varejo tradicional como 
loja de conveniência, restaurantes, hamburguerias, cafés, barbearias e até livraria (MONEY 
RADAR, 2017), principalmente na capital Natal.

Já o consumo é diferenciado porque a cerveja artesanal, em função dos ingredientes 
especiais e cuidados no preparo possuem um valor agregado mais alto, de forma que 
atende principalmente a um consumidor com poder aquisitivo maior, no entanto cada vez 
mais cativa um público que embora tenha uma renda mais baixa opta por beber menos e 
melhor (LARA, 2018).

Para tanto, na grande maioria das microcervejarias o proprietário é mestre cervejeiro, 
se encarrega da função administrativa e do comércio, normalmente possui sócios. As 
maiores microcervejarias independentes potiguares empregam até cinco pessoas e 
segundo uma pesquisa da ABRACERVA, em julho de 2019, divulgou que: “Cervejarias 
independentes geram mais emprego que as grandes” (REVISTA BEERART, 2019, [n.p.]), 
de janeiro a outubro de 2018, 1.757 empregos foram gerados, desse total as empresas de 
pequeno porte foram as que mais abriram vagas com 951 empregos, o que equivalente a 
54,13%. O destaque vai para as microcervejarias artesanais independentes com até quatro 
colaboradores, responsáveis por 800 novos postos de trabalho (REVISTA BEERART, 2019, 
[n.p.]).

Ademais, é notório que grande parte dos cervejeiros caseiros almejam abrir um 
negócio próprio, porém, dificuldades impostas aos empreendedores, tributos e burocracia, 
acabam desestimulando. Por isso, as pequenas empresas apresentam alta mortalidade e 
rotatividade o que tornam necessárias políticas públicas de apoio ao segmento de cervejas 
artesanais, bem como voltadas para a Permacultura Urbana, pois podem dinamizar 
economias locais (MELO, 2018). Logo, é importante destacar o papel da ACERVA Potiguar 
que por meio de regionais tentam alcançar e orientar os homebrewers espalhados pelo 
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estado (MELO, 2018), oferecendo cursos e apoio aos seus associados.
É oportuno enfatizar que essa atividade econômica pode ser direcionada para 

Zimmermann et al. (2015) um tipo de organização socioespacial vinculada a Permacultura 
Urbana, onde o passado e o presente se encontram em um mesmo período histórico, 
abrindo possibilidades para a construção de projetos futuros. Haja vista que na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, em Natal, por exemplo, há uma horta do curso de nutrição, 
HORTA NUTRIR (AGECOM UFRN, 2019), onde os graduandos estudam e catalogam 
plantas desde 2017, sendo, portanto, uma fonte bastante rica que pode integrar uma 
promissora parceria, bem como pode estimular outras parcerias também envolvidas com 
a Permacultura Urbana (CARVALHO, 2018). Como destaca Santos  (2012) os recursos do 
mundo somam conectados uma totalidade e é com base nesta distribuição de recursos 
naturais ou artificias que os indivíduos mudam a si mesmos e o ambiente a seu redor.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao término do presente artigo é importante salientar que não se pretende atestar que 

o segmento de cervejas artesanais se constitui um projeto da permacultura urbana, seria 
uma visão inócua, visto que essa atividade possui enorme dependência com o sistema 
exógeno de larga escala da cevada maltada. Mas sim, apontar os nexos notadamente 
entre as microcervejarias independentes potiguares e a Permacultura Urbana, expondo 
que tais pontos de convergência são em relação aos valores da escala local, do domicílio e 
do indivíduo, principalmente no que se refere ao resgate de práticas que foram esquecidas, 
como o consumo de frutas nativas e ervas para a produção de cervejas artesanais e na 
forma como utilizam as técnicas e tecnologias do período atual na adaptação de novos 
métodos de produção, constituindo assim como motores de mudança no âmbito do 
mercado, da comunidade e da cultura.

Constatou-se que a globalização ou mundialização dos espaços ou desenvolvimento 
desigual opera à imagem e semelhança do sistema capitalista, que gera muitos efeitos, 
se por um lado, impõe a sua lógica global, homogeneizadora, por outro, ressalta as 
diferenças locais (SANTOS, 2017). No entanto, o mercado cervejeiro se reinventa e 
explora novos caminhos que podem ser direcionados para um desenvolvimento integrado 
podendo revitalizar economias a partir pequenas iniciativas significativas como parcerias 
com a Universidade Federal, com agricultores familiares, no cultivo de PANC’s e produtos 
orgânicos, sobretudo porque há exemplos dessa importante interação entre o urbano e a 
permacultura em outros contextos e lugares (SANTOS; VENTURI, 2019). 

Mas a racionalidade hegemônica se mostrou que induz as pessoas pensarem que a 
única forma de um lugar se desenvolver economicamente é atraindo uma grande empresa, 
ainda que gere emprego e renda, não valoriza as virtudes locais, provocando contradições 
e universalizando os estragos pelo espaço geográfico. Assim, a globalização perversa está 
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na iminência de um futuro insustentável, com o esgotamento dos recursos, pondo em risco 
a saúde e a vida das pessoas, o que exige alternativas inovadoras e ações políticas e 
econômicas voltadas para a Permacultura Urbana, a fim de utilizar as disponibilidades de 
cada agente e cada lugar para reinventá-lo, por meio do que Milton Santos (2014) desperta 
a Globalização como possibilidade.

Contudo, espera-se que novos trabalhos possam surgir no sentindo de complementar 
o assunto que ainda é pouco discutido no âmbito social e da análise geográfica, para 
reunir amplos esforços em um trabalho de formiguinhas na direção da transformação da 
sociedade. Assim, podendo contribuir para as tomadas de decisões tanto por parte das 
prefeituras quanto do governo estadual a fim de promoverem um desenvolvimento mais 
justo e endógeno, além de servir a todas e todos interessados no meio acadêmico e/ou 
social para uma análise mais aprofundada do assunto.
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